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1. INTRODUGAO 

o método de multiplicação, aconselhável para o aba- 
cateiro, é oda enxertia, visto que as plantas enxertadas, em re- 

lação aos "pés francos", oferecem, entre outras, as seguintes 

vantagens: mantem as características fiéis da variedade, bem 
como do grupo florístico, são mais precoces, começando a fru- 
tificar aos 3 anos de idade, são de menor porte, facilitando as 
colheitas e tratos culturais. 

Várias são as modalidades de enxertia entre os proces- 
sos existentes, variando as suas eficiências de acordo com a 
espécie vegetal. Com relação ao abacateiro, nenhum trabalho 
de natureza experimental foi encontrado na literatura consulta- 

da, comparando a eficiência destas modalidades no País, 
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No presente trabalho, procurou-se fazer ensaios com- 

parativos de modalidades de enxertia do abacateiro, com o ob- 

jetivode se determinar o método mais vantajoso quanto ao ren- 
dimento de '"pegamento'' dos enxertos, 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Diversos processos de enxertia, na propagação do a- 
bacateiro, foram estudados por diferentes autores, 

Em seus trabalhos, BARRET (1), JOHNSTON e FRO LICH 

(7) e TAI e BOLAND (15) encontraram melhores resultados na 
propagação do abacateiro, através do processo de borbulhia, 
Os autores CHANDLER (2) e HODGSON (5) também indicam es— 
te processo como sendo o melhor para as condições da Cali- 
fórnia, 

FURON (4), comparando diversos processos de enxer- 
tia, obteve melhor resultado com a garfagem lateral JULIEN 
(8), trabalhando em locais com condições diferentes de altitu- 
de e precipitação anual, concluiu ser a garfagem lateral sob 
casca a melhor modalidade, Por outro lado, LYNCH e NELSON 

(9), trabalhando com diversas modalidades de garfagens late- 
rais, obtiveram melhores resultados com a garfagem lateral 
em placa embutida, 

HOLMQUIST (6) comparou diversos tipos de borbulhia 
com varias modalidades de garfagem lateral, obtendo melhor 
resultado com a garfagem lateral em placa com entalhe, com 
rendimento de 98% de ''pegamento’ dos enxertos. Também 
PHILLIPE e CORNELIS (12), comparando quatro modalidades 
de garfagem, obtiveram melhor resultado com a garfagem la- 
teral em placa com entalhe, com rendimento de 94%, 

TIJERO (16) informa que, segundo experimentos levados 
a efeito no Departamento de Fruticultura da EEA de La Molina, 
a melhor modalidade de enxertia do abacateiro foi a garfagem 
no topo à inglêsa simples, que forneceu de 96 a 98% de rendi- 
mento. Entretanto, segundo WOLFE (17), para as condições da 
Flórida, a garfagem no topo à inglesa com entalhe e a garfagem 
lateral no alburno, efetuada em cavalos desenvolvidos sob ri- 
pados, são as melhores modalidades de enxertia, 

MOREIRA et alii (11) compararam a enxertia de mesa, 

feita por garfagem no topo em fenda cheia, efetuada a 3,75 cm 
acima dos cotilédones, com a enxertia alta, efetuada a uma al- 
tura de 30 a 40 cm, acima do solo, Os enxertos de ambos os 
tratamentos foram cobertos com saquinhos de plástico e colo-
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cados sob ripado, Verificado o inicio de brotagao dos garfos, 

os saquinhos de plástico foram retirados. Os resultados foram 
semelhantes e bons. 

Para as condições de São Paulo, MONTENEGRO (10) 
preconiza o ''processo do copo'. Por este processo, sob ripa- 

dos, quando os cavalos atingem cérca de 15 cm de altura rece 
berao a enxertia por garfagem no tôpo em fenda cheia, a cérca 

de 1 cm da semente. Amarra-se o enxerto que é coberto, a se- 

guir, com um copo de vidro. Iniciada a brotagao, retira-se o 

copo e procede-se a retirada das plantas do ripado, deixando- 

se que aos poucos se acostumem aos raios solares, 

REGO (13) descreve a enxertia de mesa do abacateiro, 

por garfagem no tôpo em fenda cheia, depois da qual se faz a 

proteção do enxerto com parafina líquida. Faz-se, depois, o 

plantio dos enxertos em jacas, que sao levados para debaixo de 

um ripado. Depois de 15 dias, são expostos, gradativamente, 

ao sol para que sofram o "endurecimento!"', 

FOGUET et alii (3) aplicaram a garfagem no topo em 

fenda cheia quando a base dos cavalos alcançou 7 a 8 mm de 

diâmetro. Os enxertos foram amarrados com fita de plástico 

e cada um foi coberto com um copo de vidro, até que tivesse 

formado duas ou três folhas. Este processo forneceu um ren- 

dimento acima de 85% de ''pegamento, 

3. MATERIAL E METODOS 

3,1, Primeiro Ensaio 

Êste ensaio foi realizado na Escola Superior de Agri- 

cultura da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. 

Usou-se a variedade 'Itzamna' como cavaleiro, e ca- 

valos de cultivares diversos da raga guatemalense. 

Foiempregado o delineamento em blocos completos ca- 

sualizados, usando-se 5 tratamentos e4repetições, sendo que 

cada parcela era constituída de 22 plantas. 

Em outubro de 1966, preparou-se o terreno para o vi- 

veiro e abriram-se sulcos espaçados de 1 m, os quais recebe- 

ram uma adubação orgânica na base de 5 kg de composto por 

metro. A seguir, efetuou-se a semeadura direta, no viveiro, 

em covas espaçadas de 40 cm nos sulcos adubados. 

Em abril de 1967, quando os cavalos estavam com o 

diâmetro de 8 mm, em média, foram marcados no viveiro os 5 
tratamentos e as 4 repetições. Realizaram-se as operações de
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enxertia, com 10 cm aproximadamente acima do solo, de acor- 
do com os seguintes tratamentos: 

1 - Garfagemnotopo em fenda cheia - Cada cavalo, após 
decapitado, recebeu um corte longitudinal de aproximadamente 
3 cm. Cada garfo, depois de receber dois cortes convergentes 

em sua base, foi inserido na fenda do cavalo, deixando-se, pe- 
lo menos em um dos lados, uma correspondencia entre ascas- 

cas do cavalo e do garfo. Cada enxerto foi amarrado com uma 

fita de plastico de mais ou menos 1,2 x 30 cm (figura 1). 

FIGURA 1 - Enxérto, após o amarrilho, com fita de plástico, 

II - Garfagem no topo à inglésa com entalhe - Consistiu 
no seguinte:os cavalos foram cortados em bisel longo, mais ou 
menos com 3 cm. Foi feito um entalhe longitudinal e paralelo 
ao eixo do cavalo, partindo-se da posição um pouco acima do 
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meio da medula, até atingir a base do bisel.Os garfos recebe- 
ram em suas bases o mesmo tipo de bisel e entalhe. Os biséis 
dos garfos foram encaixados nos dos cavalos, procurando-se 
fazer uma coincidência entre as cascas de ambos. Amarrou-se, 
como no tratamento anterior, 

III - Borbulhia por escudagem em introdução sob casca 
em T invertido - Neste tratamento, efetucu-se, nos cavalos, 

uma incisão em T invertido, As borbulhas, com cerca de 3 cm 
de tamanho, depois de destacadas das hastes, foram introdu- 
zidas nas incisoes dos cavalos. Amarraram-se firmemente os 
enxertos, de baixo para cima, com fita de plastico. 

IV - Garfagem lateral sob casca - Nesta modalidade, 

os cavalos receberam uma incisao em forma de T normal. Os 
garfos, após receberem um bisel longo em suas bases, foram 
introduzidos nas incisões efetuadas no cavalo. Amarrou-se, 

firmemente, cada enxerto, com fita de plástico. 

V - Garfagem lateral no alburno - Neste tratamento, 
cada cavalo recebeu uma fenda lateralno sentido obliquoao seu 
eixo. Cada garfo, depois de receber dois cortes convergentes 
em sua base, foi encaixado na fenda do cavalo, Amarrou-se o 

enxerto, como no tratamento anterior. 
Foram empregados garfos, de mais ou menos 7,5cm de 

comprimento, e hastes de borbulhas com gemas intumescidas, 
porém, dormentes (figura 2). 

Todos os enxertos dos tratamentos de garfagem - LIL, 
IV, V - foram cobertos com um saquinho de plástico transpa- 
rente, de 15 x 10 cm, cuja extremidade aberta foi amarrada no 

caule do cavalo, para a formação de uma câmara úmida (figu- 
ra 3). 

Os tratamentos Ie II foram sombreados por um papelão 
de mais ou menos 35 x 20 cm, suportado por uma estaca de 

bambu, fixada ao solo, ao lado da planta enxertada. 
Os enxertos do tratamento III foram desamarrados 16 

dias após a enxertia, Os cavalos dos tratamentos III, IV e V 
foram decapitados 4 dias mais tarde, Os saquinhos de plástico 
dos tratamentos I, II, IV, V foram removidos 40 dias após a 
enxertia (figura 4). Decorridos 60 dias da enxertia, desamar- 
ram-se os enxertos de todos os tratamentos de garfagem - I, 
II, IV, V -, retiraram-se os papeloes dos tratamentos I e Il e
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FIGURA 2 - Garfos apropriados para a enxertia, 

FIGURA 3 - Aspecto de um enxerto, depois de ter sido cober- 
to com saquinho de plástico.
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FIGURA 4 - Aspecto de um enxerto, após a remoção do saqui- 
nho e em condições de recolocação do balainho, 

féz-se a contagem do numero de enxertos brotados. 

Durante os trabalhos de campo deste ensaio, observou-se 

que o sombreamento dos enxertos, dos tratamentos I e II, pelo 

papelão, não estava sendo muito eficiente, em consequência da 

ação dos ventos que mudavam a sua posição constantemente, 

deixando os enxertos expostos ao sol. Em razão disto, plane- 

jou-se um segundo ensaio, com orientação mais segura, onde o 

papelão foi substituído por um balainho de taquara, com a fina- 
lidade de sombrear o enxerto. 

Paraacomparagao das médias entre si, usando atrans- 

formação Arcsen V%, foi usado o teste de Tukey. 

3. 2. Segundo Ensaio 

Ensaio instalado napropriedade do senhor Oswaldo Lan
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na, em Vigosa, Minas Gerais. 
Usou-se também a variedade 'ltzamna' como cavaleiro 

e cavalos de cultivares diversos da raga guatemalense, 
Foiempregado o delineamento em blocos completos ca- 

sualizados, usando-se 3 tratamentos e 7 repetições, sendo que 
cada parcela era constituída de 15 plantas. 

A sementeira e semeadura foram feitas em fins de ou- 

tubro de 1968, Em dezembro do mesmo ano, preparou-se o 

terreno para o viveiro e foram abertas covas na distância de 
40 cm em fileiras, espaçadas de 1 m, Foi feita uma adubação 

orgânica, na base de lkg de estêrco de aves por cova. As mu- 
dinhas foram transplantadas para o viveiro em fins de dezem- 

bro do mesmo ano, Em meados de março de 1969, fêz-se, em 
cada planta, uma adubação, em cobertura, com 10 g de sali- 
tre-do-chile. 

No dia 25 de março de 1969, quando os cavalos esta- 

vam com o diâmetro de 8 mm, foram feitos, também, mais 
ou menos a distancia de 10 cm acima do solo, todos os enxer- 

tos das parcelas dos tratamentos seguintes: 

I - Garfagem no topo em fenda cheia - Foram empre- 
gadas as mesmas tecnicas utilizadas no primeiro ensaio. 

II - Garfagem no topo a inglesa com entalhe - As ope- 
rações utilizadas neste tratamento também foram idênticas às 

do primeiro ensaio, 

III - Garfagem no topo à inglêsa simples - Nesta mo- 
dalidade, os cavalos receberam um corte, em bisel, de apro- 
ximadamente 3 cm. Os garfos, com mais ou menos 7,5 cm, fo- 

ram também cortados, da mesma forma que os cavalos. As 
superficies cortadas foram sobrepostas, de modo a se coinci- 
direm, e foram firmemente amarradas, com fita de plástico 
(figura 1). 

Os garfos utilizados foram também retirados das par- 
tes terminais de ramos maduros, com gemas intumescidas, po- 
rém dormentes (figura 2). 

Cada enxerto, após a sua execução, foi coberto com um 
saquinho de plástico transparente, de 15 x 10 cm, que teve a 

sua extremidade aberta amarradano caule do cavalo (figura 3). 
Em seguida, em substituição ao papelão, colocou-se sobre ca- 

da enxerto um balainho de taquara, com a bôca para baixo, com



322 REVISTA CERES 

a finalidade de se obter um sombreamento parcial. Fixou-se o 

balainho ao solo, com o auxilio de uma baste de bambu, para 
impedir o seu tombamento. 

No presente trabalho, 40 dias após a enxertia, verifi- 

caram-se enxertos mortos e vivos, com certo desenvolvimen- 

to, em condições de remoção dos saquinhos, Removeram-se 

os saquinhos de plástico de todos os enxertos do experimento 

(figura 4). Fez-se a contagem do numero de enxertos brotados 

que sofreram a recolocação dos balainhos, até que crescessem 
um pouco mais, quando entao foram retirados, definitivamente, 

os balainhos. 

Decorridos 60 dias da enxertia,desamarram-se os en- 

xertos e executaramrse os tratos culturais normais do viveiro 

enxertado até fins de outubro, quando as mudas foram arran- 

cadas e embaladas nos próprios balainhos que lhes fizeram o 

sombreamento parcial, Nesta ocasião, fez-se nova contagem 

dos enxertos brotados, a qual foi igual à primeira, efetuada 

aos 40 dias. 

Durante o período de 40 dias, em que se realizou o ex- 

perimento, ou seja, entre 25 de março a 3 de maio, registra- 

ram-se as precipitações pluviométricas, apresentadas no qua- 

dro 1. 

QUADRO 1 - Precipitages pluviométricas registradas, em Vi- 

cosa, no período de 25 de março a 3 de maio de 

1969 

Data Precipitagoes em mm 

2/4/69 1,2 

6/4/69 3,4 

10/4/69 29,5 

13/4/69 1,8 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4,1. Primeiro Ensaio 

A análise de variância dos dados obtidos revelou dife-
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renga significativa, ao nivel de 5% de probabilidade, entre os 

efeitos dos tratamentos. 

Asmédias dos Arcsen \[7 de enxertos brotados e as das 
porcentagens correspondentes de enxertos brotados dos diver- 
sos tratamentos sao apresentadas no quadro 2. 

A comparação das médias apresentadas no quadro 2, 
pelo teste de Tukey, mostrou serem os melhores tratamentos 
os de garfagem no topo em fenda cheia e garfagem no topo à 

inglêsa com entalhe, 

Acredita-se que a baixa eficiencia dos tratamentos III, 

IVeV em relação aos tratamentos I e II, seja conseqliencia de 
que, no abacateiro, o lenho tem pouca capacidade de forma- 

ção de parênquima caloso, e consequentemente pequena parti- 
cipação no fenomeno de "pegamento" dos enxertos (14). 

Com estes resultados, que mostraram a superioridade 
das modalidades de garfagem de topo - tratamentos I e II - 
realizou-se um segundo ensaio, com uma orientação mais se- 
gura, substituindo o papelão por um balainho de taquara e a- 
crescentando mais uma modalidade de garfagem no topo. 

4. 2. Segundo Ensaio 

Nas condições do presente ensaio, a garfagem no tôpo 
em fenda cheia, a garfagem no topo à inglésa com entalhe e a 
garfagem no topo à inglêsa simples, foram semelhantes ao que 
se refere à porcentagem de pegamento dos enxertos, uma vez 

que a análise de variância dos dados obtidos não revelou dife- 
rença significativa, ao nível de 5% de probabilidade, entre os 
efeitos dos tratamentos. 

As médias dos Arcsen\[% e das porcentagens corres- 
pondentes de enxertos brotados, dos diversos tratamentos são 

apresentados no quadro 3. 

As porcentagens médias de enxertos brotados dos tra- 
tamentos (quadro 3), sendo elevadas, atestam o valor destas 
modalidades de garfagem de topo para as nossas condições. 

O uso do balainho de taquara, para sombrear parcial- 
mente os enxertos, pareceu ser perfeitamente satisfatório, em 
razão das elevadas porcentagens médias de enxertos brotados 
obtidas nos diversos tratamentos. 

O balainho de taquara apresentou dupla utilidade: som- 
breamento parcial dos enxertos e embalagem das mudas. 

Apesar de não ter havido diferença significativa entre os 
efeitos dos tratamentos, a garfagem no topo em fenda cheia -
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tratamento I -, pode ser considerada a mais recomendada, por 

ser a modalidade que apresenta maior facilidade de execução, 

QUADRO 2 - Médias dos Arcsen V% de enxertos brotados e das 
porcentagens correspondentes de enxertos brota- 

dos dos diversos tratamentos (Primeiro ensaio) 

Médias dos Arcsen Médias das 
V% de enxertosbro porcentagens 

Tratamentos tados dos diversos de enxertosbro 

tratamentos, (1) tados dos diver 

sos tratamen- 

tos. 

I. Garfagem no topo em 

fenda cheia _ 60,31 a 75, 50 

II, Garfagem no topo a 

inglesa com entalhe 49,17 a 57,30 

III. Borbulhia por escu- 

dagem em introdu- 
ção sob casca em T 
invertido 19,60 b 11,30 

IV. Garfagem lateral sob 

casca 14,90 b 6,60 

V. Garfagem lateral no 
alburno 10,51 b 3,30 

Êrro padrão das médias 1,61 
C.V. 23,36% 

(1) As médias que apresentam a mesma letra, não diferem em 
tre si, significativamente, ao nivel de 5% de probabilidade. 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Realizou-se, em Viçosa, Estado de Minas Gerais, dois 

ensaios, a fim de determinar quala modalidade de enxertia do 
abacateiro, que permite maior rendimento de "pegamento"' dos
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QUADRO 3 - Médias dos Arcsen V% e das porcentagens corres- 
pondentes de enxertos brotados dos diversos tra- 
tamentos (Segundo ensaio). 

Porcentagens mé 

Tratamentos Médias dos Arcsen dias de enxertos 
Vo brotados 

I. Garfagem no to- 

po em fenda cheia 74,14 92, 5% 
II. Garfagem no topo 

à inglesa com en- 

talhe 71,04 89, 5% 
III. Garfagem no topo 

a inglesa simples 61,34 77: 0% 

Êrro padrão das médias — 2,73 
Cv. 18,20% 

enxertos. Empregou-se a variedade 'Itzamna' como cavaleiro 
e diversas variedades como cavalo, 

Os seguintes tratamentos foram usados, no primeiro 

ensaio: garfagem no topo em fenda cheia, garfagem no topo a 

inglêsa com entalhe, borbulhia por escudagem em introdução 
sob casca em T invertido, garfagem lateral sob casca e gar- 
fagem lateral no alburno. No segundo ensaio usaram-se os tra- 

tamentos seguintes: garfagem no topo em fenda cheia, garfa- 

gem no topo a inglesa com entalhe e garfagem no topo à ingle- 

sa simples. 
Todos os enxertos foram amarrados com fitas de plás- 

tico e, com exceção do processo de borbulhia, cobertos com 

um saquinho de plástico transparente. 

Para sombrear os enxertos, foi usado nos tratamentos 

de garfagem de topo, um papelão, no primeiro ensaio, e um 
balainho de taquara de boca para baixo, no segundo ensaio. 

Os melhores tratamentos foram: a garfagem no topo em 

fenda cheia, a garfagem no topo à inglesa com entalhe e a gar-
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fagem no topo à inglésa simples. Entretanto, recomenda-se a 

garfagem no topo em fenda cheia, por causa da sua maior fa- 

cilidade de execução. 

6. SUMMARY 

Two experiments were carried out at Viçosa, Minas Ge- 

rais, to determine which method, of budding or grafting,applied 
to avocado would produce best results. The cultivar 'Itzamna' 

was used as the scion and various varieties were used as the 

stock. 

The following treatments were used in the first experi- 
ment: cleft grafting, whip-and-tongue grafting, shield budding, 
side rind grafting and veneer grafting. In the second experiment 
the following treatments were applied: cleft grafting, whip-and- 
-tongue grafting and whip grafting. 

In all treatments polyethylene film was used as tying 
material and, with the exception ofthe buddings, in all graftings 

the scion was protected with a transparent polyethylene bag. 

A piece of cardboard carton was usedto shade the scion, 

at the point of grafting in the crown, in the first experiment, 
and a small bamboo basket in the second experiment. 

The best treatments were: the cleft grafting, the whip- 

-and-tongue grafting, and the whip grafting. Nevertheless, the 
cleft grafting is recommended, due to the simplicity of the tech- 
nique. 
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